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Caros (as), alunos (as)
 
Vocês já ouviram falar deste termo? Cidades
gêmeas?! É claro que sim. Afinal, vocês são muito
aplicados e com certeza lembram da nossa última
aula presencial. Certo?! Mas, se não lembrar, não
tem problema. Nessa sugestão, vamos estudar as
cidades gêmeas brasileiras retomando e
aprofundando o conhecimento. Ok?!

 
Então, se liga na leitura!!!

Na vida, nós devemos ter apenas
raízes, e não âncoras. Raiz
alimenta, âncora imobiliza.
(Mario Sérgio Cortella).

#geomotivacação



Cidades gêmeas do Brasil.
      O conceito de cidades gêmeas refere-se aqueles municípios com mais de 2.000 mil habitantes, que ficam
um ao lado do outro, mas em países diferentes. É importante relembrar que, em alguns casos, o que separa é
um rio, como: do rio Oiapoque no Amapá e Saint Georges de I’ Oyapock na Guiana Francesa. A linha divisória
também pode ser uma rua como em Santana do Livramento e em Rivera no Uruguai ou linha imaginária,
como é o caso de Pacaraima em Roraima e Santa Elena de Uiarén na Venezuela. 
      As cidades gêmeas possuem de alguma forma integração econômica e cultural, são tão próximas que a
organização espacial se confunde e precisam de políticas públicas conjuntas. "Considera-se cidades gêmeas
os municípios cortados pela linha de fronteira, seca ou fluvial, integrada ou não por obras de infraestrutura,
que apresentem grande potencial de integração econômica e cultural. A definição só é válida para as cidades
que tenham, individualmente, população superior a dois mil habitantes" (BARROS, 2018).  
     Estão localizadas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul, Acre, Roraima,
Amapá, Rondônia e Amazonas. O Brasil compartilha o reconhecimento com Argentina, Paraguai, Uruguai
Venezuela e Guiana Francesa. Os estados de Mato Grosso do Sul (fronteira com o Paraguai) e,
principalmente, do Rio Grande do Sul (fronteira com Argentina e Uruguai) concentram o maior número de
cidades-gêmeas, embora a maior, Foz do Iguaçu, esteja localizada no Paraná. Atualmente, em Roraima duas
cidades fazem parte dessa classificação, Pacaraima e Bonfim.
       As Cidades gêmeas são mais dependentes de recursos provenientes de outros níveis de governo do que
as grandes cidades brasileiras. A autonomia financeira municipal, isto é, a capacidade de gerir a cidade com
seus próprios recursos, varia muito de cidade para cidade, mas nenhuma delas chega a 50%.
Esses mesmos núcleos urbanos são muito importantes, devido a sua posição estratégica para o Brasil e seus
vizinhos. Apresentam diversos pontos de vulnerabilidade relacionados à economia e segurança, como
contrabando e descaminho, somados ainda às drogas e até às armas de diversas procedências, que são
trazidas ao território nacional. Obviamente, os pontos de vulnerabilidade variam de acordo com o contexto
histórico, a região e com os vizinhos fronteiriços, não sendo possível homogeneizar esses territórios. 
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Sugestão de material complementar de leitura e vídeos.
http://www.neifro.ro.gov.br/Conteudo/Exibir/43
 

http://www.idesf.org.br/wp-content/uploads/2018/08/Diagn%C3%B3sticos-do-desenvolvimento-das-cidades-
g%C3%AAmeas-do-Brasil-internet.pdf
 

https://www.youtube.com/watch?v=iWhbCV-Fhmc&t=914s
 

Agora vamos exercitar!!!
Os Mapas Mentais são poderosas ferramentas para estudo. Ele deixa o pensamento visualmente organizado.
Com essa prática de estudos é possível sintetizar muita informação em um pequeno espaço, para que seja
fácil processá-la e transformá-la em conhecimento. Lembre-se que, há sempre uma ideia central, a partir da
qual as ideias se conectam. Em cada “caixinha" do mapa, há apenas uma palavra, ou uma pequena frase. A
organização é feita de forma despertar uma linha de raciocínio. Vale tudo: trabalhar com as cores, inserir
imagens, dentre outros. E podem ser feitos à mão e também com ferramentas digitais (VALIANTE, 2018).
 

1. Construa em seu caderno um mapa mental sobre os principais aspectos das cidades gêmeas do Brasil,
baseando-se no texto apresentado e nas sugestões de leituras repassadas anteriormente.
 

2. Leia o seguinte parágrafo: "Com o passar do tempo, grande parte dos casos podem se concentrar nos
municípios pequenos e remotos, onde vive cerca de 28% da população. Isto é extremamente preocupante
porque são em geral cidades com baixa oferta de serviços de saúde e que precisam dos grandes centros para
o diagnóstico e tratamento da doença e, em alguns casos, a internação em hospitais especializados." 
(fragmento textual retirado da notícia vinculada no endereço: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52449791) 
 

Considerando o atual período da pandemia de covid-19, a ideia central do parágrafo se aplica as cidades
gêmeas roraimense? Caso, sinalize positivamente, descreva situações reais que validam essa afirmativa e se
for uma negação, justifique a sua resposta.


